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RESUMO 
O controle das DST/aids representa desafio para a humanidade, considerando seu impacto biopsicosocial. Diante desta 
realidade, realizou-se um estudo exploratório, descritivo e documental, com os objetivos de caracterizar a produção científica 
sobre DST em 14 periódicos de enfermagem do Brasil, publicada no período de 1933 a 1999. A amostra constituiu-se de 73 
publicações, sendo 55 referentes à temática HIV/aids e 18 sobre as demais DST. Os dados evidenciam que os autores, em sua 
maioria, são enfermeiros, atuam na área de docência, são procedentes do Estado de São Paulo, e têm privilegiado a 
temática HIV/aids em detrimento das outras DST, sendo sua produção científica escassa e descontínua. 




STD/Aids control represents a challenge to humanity due to its biopychosocial impact. In view of this reality, an 
exploratory, descriptive and documental study was conducted with the purpose to characterize the scientific 
production on STD published in 14 Brazilian nursing journals from 1933 to 1999. The sample consisted of 73 
publications of which 55 concerned HIV/Aids and 18 were related to other STD. The data showed that most of the 
authors were faculty nurses from São Paulo Estate who have privileged HIV/Aids in detriment of other STD and that 
their scientific production was scarse and discontinuos. 
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RESUMEN 
El control de las Enfermedades Sexualmente Transmisibles/SIDA representa desafio para la humanidad, considerando su 
impacto biopsicoscial. Delante de esa realidad, fue realizado un estudio exploratório, descriptivo y documental, con los 
objetivos de caracterizar la produccíon científica sobre el SIDA en 14 periódicos de enfermería de Brasil, publicada en el 
periodo entre 1933 y 1999. La muestra fue constituída de 73 publicaciones, sindo 55 referientes a la temática HIV/SIDA y 
18 sobre otras enfermedades sexualmente transmisibles. Los datos evidenciaram que los autores, en sua mayoria, son 
enfermros, actuan en el área de la docencia, son provenientes del Estado de São Paulo y han privilegiado la temática HIV! 
SIDA en detrimento de otras enfermedades sexualmente transmisibles, siendo su productión científica escasa y discontinua. 
PALABRAS-CLAVE: Enfermedades sexualmente transmisibles. Síndrome de inmunodeficiencia adquirida. 
Publicaciones. 
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INTRODUÇÃO 
Ao longo da história milenar das doenças 
sexualmente transmissíveis (DST), o estigma e o 
preconceito sempre se fizeram presentes, a ponto de 
se constituírem numa interferência negativa nas 
questões do seu enfrentamento. 
Os profissionais da saúde através de ações 
educativas devem educar a população sobre a 
prevenção e os riscos das DST, bem como estimular a 
procura pelos Serviços de Saúde quando perceberem 
sintomas sugestivos de uma DST como corrimento, 
verrugas e feridas nos órgãos genitais. Estima-se que 
12 milhões de novos casos de DST ocorram por ano 
no país, e destes, apenas 30% procuram os Serviços 
de Saúde e os demais 70% optam pela automedicação 
e/ou procuram por atendimento em farmácias(1). 
As DST sempre tiveram significado importante 
para a saúde pública, mas eram consideradas de 
maneira tímida e até subestimadas pelas autoridades 
de saúde. Com o surgimento da síndrome da 
imunodeficiência adquirida (aids), ficou evidente a sua 
relevância enquanto fator de risco para a mesma, e 
desta forma passaram a ser reconhecidas e valorizadas 
pelas autoridades de saúde, comunidade científica e 
população em geral(2) 
A aids é a DST mais recente que se conhece e a 
única de notificação compulsória. Identificada no início 
da década de 80, constitui-se num expressivo problema 
de saúde pública mundial. As pessoas portadoras do 
HIV/aids são vítimas de implicações físicas e biológicas 
devastadoras, bem como sociais, espirituais, 
psicoemocionais, e enfrentam sobretudo, o caráter 
estigmatizante de uma infecção que envolve a dimensão 
comportamental do indivíduo. A epidemia afeta todos os 
grupos sociais com predominância da faixa etária de 20 a 
39 anos, impondo diversos desafios à humanidade. 
Constitui-se objeto de constantes estudos e esforços, que 
buscam a prevenção e o controle da infecção/ doença, 
melhor assistência aos portadores e a descoberta de 
tratamentos e vacinas eficazes. 
Dada a complexidade e a dinâmica da epidemia, o 
paciente requer assistência multi e interdisciplinar e 
atuação efetiva de uma equipe de enfermagem. Para 
essa assistência integral, as ações devem estar 
destituídas de atitudes preconceituosas e distorcidas e 
os profissionais devem estar continuamente 
atualizados. 
A enfermagem tem papel fundamental no 
controle das DST/aids, seja desenvolvendo atividades 
de promoção e prevenção das mesmas intervindo 
individualmente, na família ou na comunidade, ou 
detectando fatores e situações de risco, promovendo 
educação em saúde, contribuindo para o diagnóstico 
precoce, adesão e tratamento efetivo do paciente e seu 
parceiro sexual. Além disso, se responsabiliza para o 
acolhimento do paciente, seja prestando cuidado ou 
coordenando outros setores para a prestação da 
assistência(3) 
Apesar dos avanços científicos, a doença é 
incurável e são alarmantes os números atuais da 
epidemia, tornando-se de grande importância o 
desenvolvimento da pesquisa, para que os conhecimentos 
gerados sejam divulgados e aplicados no ensino e na 
assistência, contribuindo desta forma, para um ensino 
de melhor qualidade e uma assistência mais humanizada 
e integral, visando melhorar também, a qualidade de 
vida dos portadores de HIV/aids. 
Diante destas considerações torna-se relevante a 
realização de pesquisa sobre as DST/aids pois constituem 
como instrumento que produz conhecimento e que 
retroalimenta as atividades de ensino e assistência. 
Como profissionais que militam na área da saúde, temos 
constatado que o conhecimento disponível sobre aids é 
extenso, considerando-se o pouco tempo decorrido desde 
a sua identificação, ao mesmo tempo, temos nos deparado 
com a escassez de estudos de enfermagem quanto às 
demais DST. 
Estudos analisando a produção literária em 
diversas áreas da enfermagem brasileira também 
apontam para escassez quantitativas de publicações 
por enfermeiros e ainda demonstram lacunas na 
construção do conhecimento, destacando a necessidade 
de maior envolvimento dos profissionais(4-5) 
Conforme cita Tsunechiro, Carvalho, Posso, 
Elsas, Lui(6) a produção científica da enfermagem no 
Brasil preocupa os enfermeiros, diante da necessidade 
de estruturar o corpo de conhecimentos da 
enfermagem, principalmente na última década, 
visando melhorar a qualificação dos profissionais, 
torná-los mais atuantes na sociedade, aumentar seu 
campo de atuação e estabelecer vínculos com outros 
profissionais em equipes de trabalho. 
Diante do exposto e da importância de se 
pesquisar sobre DST/aids realizamos este estudo que tem 
como objetivo geral, caracterizar os artigos sobre tais 
temáticas, em periódicos de enfermagem do Brasil, 
publicados no período de 1933 a 1999. Para tanto fizemos 
uma descrição sobre os autores quanto à titulação, 
formação profissional e procedência e sobre os artigos 
no que se refere ao tipo de DST abordada, aos conteúdos 
das publicações. Dessa forma buscamos apontar lacunas 
na produção científica acerca das DST/aids. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Trata-se de um estudo exploratório, descritivo e 
documental acerca das temáticas DST/aids, baseamos 
na metodologia utilizada por Stefanelli(7). A população 
estudada constituiu-se de artigos publicados em 14 
periódicos de enfermagem do Brasil, no período de 1933 
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a 1999, quais sejam: Acta Paulista de Enfermagem 
(São Paulo-SP), Annaes de Enfermagem, Revista 
Baiana de Enfermagem, Revista Brasileira de 
Enfermagem (Brasília- DF), Revista Enfermagem 
Nova Dimensão, Revista Enfermagem Atual, Revista 
Enfermagem Moderna, Revista Enfermagem UERJ 
(Rio de Janeiro - RJ), Revista Enfoque (São Paulo - 
SP), Revista da Escola de Enfermagem da USP (São 
Paulo - SP), Revista Gaúcha de Enfermagem (Porto 
Alegre  - RS) , Revista Lat ino  Americana de 
Enfermagem (Ribeirão Preto -SP), Revista Paulista 
de Enfermagem (São Paulo-SP) e Revista Texto & 
Contexto Enfermagem (Florianópolis-SC). Para a 
escolha do período do estudo e população adotamos 
alguns critérios, a seguir mencionados. Consideramos 
como período inicial o ano do primeiro artigo 
publicado em periódico nacional de enfermagem e o 
período final o ano cujo acesso aos periódicos estava 
viabilizado. Os periódicos foram selecionados pela sua 
especificidade e periodicidade. Para a coleta de dados, 
utilizamos o banco de dados LILACS, buscando os 
unitermos DST, HIV/Aids e enfermagem. Para análise 
dos artigos, utilizamos um roteiro contendo os 
seguintes itens: - caracterização do autor quanto à 
sua formação, área atuação e procedência; tipo de 
estudo realizado e temática abordada. Selecionamos 
os artigos com base na leitura dos títulos de todos os 
artigos contemplados nos periódicos selecionados, 
desde que contivessem a palavra DST/aids ou o nome 
de alguma DST explícito no título. Quando o título 
não apresentava as palavras-chave DST/aids, mas 
sugeria a abordagem de tais temáticas, procedemos à 
leitura do resumo dos trabalhos. Quanto aos artigos 
selecionados, estes foram lidos na íntegra e analisados 
pelo pesquisador. 
Fizemos a apresentação dos dados através de 
tabelas, utilizando porcentagem simples e criação de 
categorias a partir de núcleos temáticos identificados. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No levantamento realizado selecionamos 73 
artigos, dos quais 55 versavam exclusivamente sobre 
HIV/aids e 18 sobre as demais DST abrangendo artigos 
de pesquisa, de atualização, relatos de experiência, 
editoriais e notas prévias (Anexos I e II). 
Na caracterização das publicações de acordo 
com o tipo de produção, a maior frequência 60 (82,2%) 
foi de artigos de pesquisa; seguido de 8 (19,9 %) 
classificados como outros (editorial ou resenha) e de 
5 (6,8%) como relatos de experiências. 
Embora o surgimento das DST, remonte à 
história da humanidade, não houve aumento 
significativo do número de publicações sobre esta 
temática nos periódicos de enfermagem ao longo dos 
anos. Observamos lacunas de publicações durante 
muitos anos. O primeiro artigo sobre DST localizado 
pelo pesquisador foi publicado na revista Annaes de 
Enfermagem em 1935, e somente trinta e sete anos 
depois, em 1972 encontramos o segundo artigo 
publicado. 
Ao comparar o número de artigos a temática 
DST com HIV/aids fica evidente a prioridade que os 
autores que trabalham e pesquisam DST atribuem ao 
HIV/aids, desde a sua descoberta. 
O primeiro artigo publicado encontrado sobre 
aids em periódicos nacionais de enfermagem data de 
1986, quatro anos depois da notificação dos primeiros 
casos no Brasil e gradativamente todos os periódicos 
passaram a abordar esta temática, chegando a 10 
artigos publicados em 1993. 
Esse aumento no número de publicações sobre 
aids pode ser, devido ao seu caráter incurável, à rápida 
disseminação da doença que atinge milhões de pessoas 
em todo o mundo. 
Quanto à formação profissional dos autores 
pesquisados, destaca-se o enfermeiro com 50 (68,5%) dos 
artigos e em 10 (13,7%) em co-autoria com outros 
profissionais, tais como médico, nutricionista, psicólogo, 
pedagogo e em um artigo está citado também, o técnico 
em enfermagem. Em oito artigos (10,9%) houve a 
participação de alunos de graduação e pós-graduação. E 
em 5 (6,8%) não foi especificado a formação profissional 
dos autores. O enfermeiro foi o profissional que mais 
publicou sobre tais temáticas nos periódicos pesquisados, o 
que era de se esperar dada a especificidade destes 
periódicos. Evidenciamos que é discreta a participação 
de outros profissionais da área da saúde e da educação 
pesquisando em conjunto com enfermeiros. 
No entanto, deve ser estimulado o trabalho 
multiprofissional com a participação de profissionais 
de outras áreas do conhecimento a publicarem nos 
periódicos de enfermagem, mais ainda, que possam em 
co-autoria com enfermeiros contribuir com a 
ampliação do entendimento sobre as DST/aids, temas 
complexos que carecem de uma abordagem 
interdisciplinar. 
Observou-se também, que há uma pequena 
participação de alunos de graduação e pós-graduação 
pesquisando as temáticas DST/aids, trabalho que deve 
ser estimulado visando à sensibilização para a 
problemática em questão. 
Tanto na pesquisa quanto na assistência 
prestada aos indivíduos portadores do HIV/aids, é 
desejável que se efetive a atuação de diferentes 
profissionais, de maneira interdisciplinar, 
articulando as contribuições das diversas áreas do 
conhecimento na busca de um entendimento global 
para o enfrentamento da epidemia. Projetos 
interdisciplinares buscam compreender a complexa 
realidade da doença e abordar vários aspectos de 
origem biológica, social, psicológica, ética e legal(8).
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Em relação a área de atuação dos autores, 
verificamos que 38 (52,0%) são docentes, 14 (19,2%) 
são profissionais que atuam na assistência em co-
autoria com docentes e 8 (10,9%) são alunos de 
graduação e pós-graduação que publicaram em 
parceria com docentes, e 7 (9,6%) artigos não 
especificavam a área de atuação. 
Apenas 5 (6,8%) dos artigos foram publicados 
exclusivamente por profissionais assistenciais, e 1 
(1,4%) por alunos de graduação, o que evidencia que 
a preocupação de pesquisar e divulgar o conhecimento 
provém em sua maioria de profissionais envolvidos 
principalmente, com o ensino e pesquisa em 
enfermagem. 
Estudos realizados por Oliveira, Persinotto(5) e 
Stefanelli(7) em outras áreas de investigação em 
enfermagem revelam dados semelhantes demonstrando o 
predomínio da docência sobre as demais áreas de 
atuação dos enfermeiros que publicaram em periódicos 
nacionais de enfermagem. 
A participação dos profissionais assistenciais na 
construção do conhecimento em enfermagem, não se 
restringindo aos profissionais da área da acadêmica, é 
imprescindível, para a implementação dos resultados 
das pesquisas na prática de enfermagem e busca de 
soluções de aspectos relevantes do cotidiano dos 
enfermeiros(9) 
Entretanto, a falta de incentivo das instituições 
de saúde aos profissionais assistenciais no que se 
refere a produção científica, o número reduzido de 
periódicos nacionais indexados, somados às rígidas 
normas de publicação científica são fatores que podem 
dificultar realização de investigação científica por 
estes profissionais (5,9) 
No que se refere à procedência dos autores (Tabela 
1), a Região Sudeste destaca-se com o maior número de 
autores com publicações 49 (67,1%), sendo que o Estado 
de São Paulo apresenta mais de 70% das publicações 
desta região. Em seguida vem a Região Sul com 19 
(13,7%) e Região Nordeste com 6 (8,2%). Em 6 (8,2%) 
publicações não foi possível caracterizar a origem 
regional e não encontramos nenhum autor da região 
Norte, conforme podemos observar na tabela 1. 
Tabela 1- Distribuição das publicações sobre DST/ 
aids em periódicos nacionais de enfermagem, segundo 
Região. Brasil, 1993-1999 
 
Procedência Freqüência % 
Sudeste: SP-39; RJ-8; MG-2 49 67,l 
Sul: SC-4; RS-4; PR-2 10 13,7 
Centro-Oeste: Brasília-l; MT-l 2 2,7 
Nordeste: CE-3; RN-2; BA-l 6 8,2 
Norte: 0 0 0,0 
Não citada: 6 6 8,2 
TOTAL 73 100,0  
 
A região Sudeste contempla maior número de 
casos de aids desde o início da epidemia, além de ser 
também a que detém maior número de instituições de 
ensino superior e cursos de pós-graduação em 
enfermagem, características podem contribuir para 
maior volume de investigações científicas(10) 
Entretanto, verificamos que os dados epidemio-
lógicos atuais refletem a diversidade sociogeográfica 
da epidemia, demonstrando que existem casos de aids 
notificados em todos os Estados brasileiros. 
Observamos que até março de 2002, foram 237.588 os 
casos diagnosticados e notificados ao Ministério da 
Saúde, sendo que deste total 67,3% (159.965 casos) 
são de residentes na região Sudeste, 16,4% (39.028 
casos) na região Sul, 9,4% (22.249 casos) na região 
Nordeste, 5,1% (11.998) na região Centro-Oeste e 1,8% 
(4.340 casos) na região Norte mil casos ficando a 
Região Sudeste com maior número de notificações, 
cerca de 142 mil; seguida pelas Regiões Sul com 29 
mil e Nordeste com 18 mil casos(11). 
Apesar do maior contigente de casos de aids estar 
concentrado nas Regiões Sul e Sudeste, observamos 
um aumento significativo do número de casos nas 
demais regiões brasileiras, principalmente nos 
primeiros anos da década de 90. 
Além disso, mesmo estando a maior 
concentração de casos de aids do Brasil na Região 
Sudeste, observa-se uma desaceleração do crescimento 
da epidemia na população em geral e principalmente 
na população masculina dessa região, mostrando uma 
tendência à estabilidade. Porém, nas demais regiões, 
observamos aumentos relativos dos casos em 
municípios com menos de 50 mil habitantes, processo 
este chamado de interiorização. Baseados nesta 
constatação fica evidente que as ações de controle da 
epidemia é necessário o envolvimento efetivo dos 
profissionais de todos os Estados brasileiro, 
respeitando as características da epidemia em cada 
região. 
Com referência à temática HIV/AIDS, são as 
seguintes as revistas que contemplam o maior número 
de publicações, no período estudado: Revista Brasileira 
de Enfermagem com 14 (26,4%); Revista Latino-
Americana de Enfermagem, com 9 (16,4%) e Revista 
da Escola de Enfermagem da USP, com 9 (16,4 %) 
artigos. 
Em relação às demais DST, entre os periódicos 
com maior frequência de publicações, destacamos: 
Revista de Enfermagem da UERJ com 4 (22,2%) 
artigos; Revista Paulista de Enfermagem com 3 
(16,7%), Revista Brasileira de Enfermagem com 2 
(11,1%), e os demais periódicos contemplaram apenas 
1 (5,5%) artigo. Destacamos que nenhum artigo sobre 
DST foi encontrado nos seguintes periódicos: Acta 
Paulista de Enfermagem, Revista Baiana de 
Enfermagem, Revista Enfermagem Nova Dimensão, 
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Revista Enfermagem Atual, Revista Enfermagem 
Moderna, Revista Enfoque e Revista Texto & Contexto 
Enfermagem. 
Além do maior número de artigos tratarem sobre a 
aids, observou-se que há uma maior diversidade de 
autores, enquanto sobre as demais DST são os mesmos 
autores que publicam em periódicos diferentes. 
Para identificarmos o enfoque principal dos 73 
artigos analisados, procedemos à leitura dos artigos 
na íntegra, extraindo sua idéia central e agrupando-a 
em categorias, apresentadas na Tabela 2. 
Na Tabela 2, observamos que na produção 
científica acerca de HIV/aids dos 55 artigos encontrados, 
os tópicos assistência de enfermagem e reações 
emocionais foram o foco central em 12 (21,82%) e 6 
(10,9%) dos artigos encontrados respectivamente. 
No conteúdo sobre assistência de enfermagem 
os pesquisadores se preocuparam em descrever as 
características desta doença de caráter transmissível 
e estigmatizante, seus aspectos clínicos e 
epidemiológicos, principalmente nos primeiros artigos 
publicados. Trataram de questões de isolamento e 
prevenção de doenças. Com referência as reações 
emocionais os pesquisadores buscaram evidenciar o 
impacto psicossocial da doença. Buscaram 
compreender o significado de cuidar do paciente com 
aids, e de estar com aids. Apontaram o medo dos 
profissionais em cuidar destes indivíduos e 
evidenciaram sentimentos negativos provocados nos 
portadores do HIV/aids e sua família. 
Neste estudo podemos observar em 5 (9,1%) dos 
artigos a preocupação dos pesquisadores em investigar 
o conhecimento sobre o HIV/Aids em diferentes 
populações como trabalhadores rurais, manicures, 
estudantes universitários, e estudantes do nível médio 
a fim de desenvolver projetos educativos voltados para 
estas populações. Em 5 (9,1 %) dos artigos os autores 
trataram sobre os dados e o perfil epidemiológico 
de determinadas populações ou instituições a fim de 
compreender o impacto da epidemia, sua dimensão e 
repercussão. 
Identificamos que em outros 5 (9,1%) dos artigos 
o enfoque foi sobre a utilização de medidas 
preventivas, incluídas nesta categoria as medidas de 
precaução padrão, e outras medidas de biossegurança 
relacionadas com a prevenção de acidentes. 
Apesar dos vários aspectos abordados acerca do 
HIV/aids, sua gravidade e conseqüência constituem-
se no desafio contemporâneo para os profissionais da 
saúde e toda sociedade. 
Identificamos que apesar do maior número de 
publicações se referirem a temática HIV/aids 
destacamos algumas temáticas relevantes que foram 





Com o aumento da sobrevida dos indivíduos 
acometidos pelo HIV/aids devido sobretudo aos avanços 
diagnósticos e terapêuticos, que caracteriza a aids 
enquanto doença crônica, destacamos que nenhum artigo 
abordou questões atuais da epidemia como qualidade de 
vida, adesão e tratamento com antiretrovirais. Questões 
sobre estilo de vida e comportamento de risco foram 
abordadas em 3 (5,45%) dos artigos, entretanto, 
destacamos ausência de publicações que tratam 
exclusivamente sobre sexualidade. 
De acordo com o Ministério da Saúde(11) além de 
outras características observamos a feminilização em 
todas as regiões brasileiras, com maior inserção da 
mulher na epidemia(9) temática também abordada em 
apenas dois trabalhos. 
Tabela 2. Distribuição dos conteúdos das publicações 
segundo temáticas DST e HIV/Aids. Brasil, 1933-1999. 




Assistência de Enfermagem 12 1 13 
Associação HIV/ Tuberculose 1  1 
Atitude profissional 2  2 
Aids e interdisciplinaridade 1 - 1 
Conhecimento sobre Aids/DST 5 1 6 
Comunicação/ Interação Verbal 4 - 4 
Educação/ Ensino para 4 8 12 
Programas Educativos 3  3 
Evolução Histórica / Brasil 1  1 
Prevalência/dados 5 3 8 
Feminilização e Aids 2  2 
Reações Emocionais 6 1 7 
Estilo de vida/ Comportamento 
de 
3 1 4 
Medidas Preventivas/ 5  5 
Auto-proteção    
Risco/ ocorrência/ profilaxia - 3 3 
TOTAL 55 18 73  
Em relação às demais DST observa-se de um 
modo geral a baixa produção científica. A pouca que 
existe concentra-se nas temáticas Educação/Ensino 
para prevenção das DST, com 8 (44,4%) artigos; 
Prevalência/dados epidemiológicos e risco/ 
ocorrência e profilaxia com 3 (16,7%), cada. 
Encontramos apenas 1 artigo que tratou sobre 
assistência de enfermagem e reações emocionais 
na confirmação do diagnóstico de uma DST. 
Observamos lacunas na produção de conhecimento 
referente às DST, pois nos artigos analisados não 
encontramos nenhum trabalho que abordou 
programas educativos para a população em geral. 
Estes mesmos artigos analisados relatam não 
sé a ausência de programas sistematizados de atenção 
às DST(12), como também a importância de programas 
educativos e sistematizados para a prevenção e 
controle das mesmas(13) 
O estilo de vida e o comportamento de risco foi 
abordado em 1 (5,55%) artigo, o que evidencia que 
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questões sobre sexualidade foi pouco abordada por 
estes autores. Sabemos que a falta de educação sexual 
e a mudança comportamental ocorridas, principal-
mente no início da década de 70 com o uso de 
anticoncepcionais, maior número de parceiros sexuais, 
somados ao estima histórico vinculado às DST são 
fatores que dificultaram o controle das mesmas, e que 
contribuíram para o avanço da epidemia da aids(14). 
Ressaltamos poucos trabalhos relatam experi-
ências vivenciadas pelos enfermeiros tanto no âmbito 
hospitalar, ambulatorial ou na comunidade. Apesar 
de todo conhecimento produzido acerca destas 
doenças, acreditamos ser fundamental o envolvimento 
da enfermagem com a temática DST/aids de maneira 
interdisciplinar não apenas no que se refere a 
assistência mas também na produção do conhe-
cimento. A realização e divulgação de trabalhos 
científicos por enfermeiros docentes e assistencias, é 
sem dúvida fundamental para o avanço do conheci-
mento científico na enfermagem. 
A pesquisa retroalimenta o ensino e a assistência, 
configurando-se como básico instrumento destas 
interfaces. Desse modo a inter-relação desta tríade e deve 
ser enfatizada pelos profissionais em qualquer área 
temática, e principalmente quando se trata de problema 
de saúde coletiva, como é o caso das DST. 
A magnitude e a transcendência das DST, a elevada 
incidência e prevalência, as altas taxas de complicações 
e as graves conseqüências psicossociais e econômicas 
incluem-nas no rol das doenças que merecem atenção e 
tratamento. Sem dúvida alguma, a conseqüência direta 
desta magnitude causa impacto sobretudo na saúde 
individual e coletiva, manifes-tando-se através de 
esterilidade, aborto, prematu-ridade, morbidade 
perinatal, mortalidade infantil, doenças neurológicas, 
entre outras. 
Este panorama agrava-se ainda mais com os 
casos de infecção pelo papiloma vírus humano (HPV) 
na gênese do câncer cervical (15), na relação do vírus 
da hepatite B com o câncer hepático e na 
inquestionável interação das DST com o HIV. 
Por tudo isso, a atuação efetiva de uma equipe 
multiprofissional e interdisciplinar é imprescindível 
na prevenção às DST, ressaltando-se a participação 
insubstituível da enfermagem e a importância da 
pesquisa enquanto elemento que retroalimenta o 
ensino e a assistência. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As DST ao longo da história, sempre 
representaram expressivo problema de saúde pública, 
frente a sua alta incidência e dificuldade para 
tratamento adequado e prevenção, e com o advento 
da aids ficou acentuada a preocupação das autoridades 
governamentais com seu controle. 
 
Os resultados apresentados neste estudo 
evidenciam que durante muitos anos, artigos que 
abordavam exclusivamente as DST eram escassos e 
descontínuo em periódicos nacionais de enfermagem, 
porém com o advento da aids, os pesquisadores 
demonstraram grande preocupação com essa 
problemática, principalmente porque se tratava de uma 
doença nova transmissível e de caráter letal. 
Observamos um "salto" nas publicações 
referentes ao HIV/aids, a partir da década de 80, com 
predomínio de artigos sobre esse tema. Não podemos 
negar a importância e a preocupação da epidemia da 
aids no cenário nacional e mundial, tendo em vista a 
sua magnitude e rápida disseminação, a qual atinge 
milhões de pessoas em todo mundo; entretanto, as DST 
remontam à história da humanidade, e sabemos que 
grande parte dos indivíduos doentes não procuram 
assistência médica adequada. 
Este dado é preocupante, pois mesmo diante de 
tratamentos eficazes contra tais doenças, quando não 
diagnosticadas e tratadas precocemente, elas podem 
evoluir para complicações graves, além de se consti-
tuírem num fator facilitador para a aquisição do HIV. 
No presente estudo os autores, em sua maioria, 
são enfermeiros e atuam como docentes em instituições 
de ensino em enfermagem. As publicações sobre HIV/ 
aids contam com uma participação pequena de 
enfermeiros assistenciais em parceria com docentes, 
como também é discreto o envolvimento de outros 
profissionais e alunos de graduação e pós-graduação 
na produção científica. 
Os resultados apresentados evidenciam que a 
produção científica concentra-se na região Sudeste, 
nos Estados de São Paulo e Rio de Janeiro, e que há 
necessidade de maior produção e divulgação de forma 
mais generalizada das temáticas DST/aids. 
A partir de sua descoberta, a aids foi a DST 
mais abordada e por uma diversidade de autores, 
diferentemente das publicações encontradas quanto 
às demais DST. 
Sendo estas doenças um desafio contemporâneo, 
consideramos de fundamental importância a 
sensibilização e o envolvimento dos profissionais de 
maneira interdisciplinar, tanto na pesquisa como na 
assistência. A estratégia mais efetiva para atuar junto 
às DST/aids é através da prevenção e do controle, por 
meio de constante atualização e sensibilização dos 
profissionais da saúde e da população em geral. A 
divulgação das mais variadas experiências educativas 
devem ser estimuladas, abordagens que contemplem a 
percepção de risco, mudanças no comportamento sexual 
e a adoção de comportamentos seguros. O envolvimento 
de enfermeiros pode contribuir para detecção de 
situações de risco e educação em saúde dos indivíduos 
portadores de uma DST e também de seus parceiros 
sexuais(2). 
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